
DEMOGRÁFICOS (DEM)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

DEM.1.01 População residente

Número de pessoas 
residentes, desagregado por 
idade e sexo, em um local 
e na data de 1º de julho do 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

• Não se aplica • Faixa etária
• Sexo •	 Município

DEM.1.02 Razão de sexo

A razão de sexo mede a 
proporção entre homens 
e mulheres em uma 
população, considerando-
se o número de homens 
para cada grupo de 100 
mulheres, na população 
residente, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

População residente do sexo masculino, 
em um local e ano de referência

X 100
População residente do sexo feminino,

em um local e ano de referência

•	 Faixa etária • Município

DEM.1.03 Taxa de crescimento 
anual da população

Percentual de variação 
média anual da população 
total residente, em um local 
e período de referência.

•	 Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos
municípios desagregadas por 
sexo e idade.
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Nota: 
•	 Cálculo de utilização direta de base de dados.

•	 Não se aplica • Município

DEM.1.04

Proporção de 
menores de 5 
anos de idade na 
população

Proporção de pessoas 
com menos de 5 anos de 
idade na população total 
residente, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

População residente com menos de 5 anos 
de idade, em um local e ano de referência

X 100
População residente total,

em um local e ano de referência

•	 Não se aplica • Município

DEM.1.05
Proporção de 
pessoas idosas na 
população

Proporção de pessoas 
com 60 anos ou mais de 
idade, na população total 
residente, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

População residente com mais de 60 anos 
de idade, em um local e ano de referência

X 100
População residente total,

em um local e ano de referência

•	 Sexo • Município

DEM.1.06 Índice de 
envelhecimento

O índice de envelhecimento 
(IE) é uma medida da 
razão entre as pessoas 
consideradas idosas, 
aquelas de 60 anos ou mais 
de idade, e a população de 
pessoas menores de 15 anos 
de idade, em um local e ano 
de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo 
e idade.

População residente com 60 anos ou mais 
de idade, em um local e ano de referência

X 100
População residente com menos de 15 anos 
de idade, em um local e ano de referência

•	 Sexo • Município
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DEMOGRÁFICOS (DEM)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

DEM.1.07 Razão de 
dependência

A razão de dependência 
é a relação entre o 
segmento etário da 
população definido como 
potencialmente inativo 
(pessoas menores de 15 
anos de idade e pessoas 
idosas de 60 anos ou 
mais) e o segmento etário 
potencialmente produtivo 
(pessoas entre 15 e 59 anos 
de idade), na população 
residente, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

População residente de 0 a 14 anos 
de idade e de 60 anos ou mais, 

em um local e ano de referência
X 100

População residente de 15 a 59 anos de 
idade, em um local e ano de referência

•	 Não se aplica • Município

DEM.2.01 Taxas específicas de 
fecundidade

As taxas específicas 
de fecundidade (TEFs) 
correspondem ao número 
médio de filhos nascidos 
vivos, tidos por uma mulher, 
por faixa etária específica 
do período reprodutivo, 
na população residente, 
em um local e ano de 
referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
indicadores implícitos.

Número de filhos nascidos vivos 
de mulheres de um grupo etário,
em um local e ano de referência

Total de mulheres do mesmo grupo 
etário, em um local e ano de referência

Notas: 
• A taxa também pode ser apresentada por grupo de mil 

mulheres em cada faixa etária.
•	 Usualmente, calcula-se a TEF por grupos quinquenais de 

idade.
•	 O período reprodutivo compreende as idades de 10 a 54 

anos.

•	 Faixa etária • Unidade da 
Federação

DEM.2.02 Taxa de fecundidade 
total

A taxa de fecundidade total 
(TFT) é o número médio de 
filhos nascidos vivos que 
uma mulher sobrevivente 
ao final de seu período 
reprodutivo teria, caso ela 
experimentasse, ao longo 
de sua vida, o nível de 
fecundidade apresentado 
por todas as coortes de 
mulheres, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
indicadores implícitos.

 = 

Nota:
• Na fórmula, TEFx é a taxa específica de fecundidade do 

grupo etário quinquenal x.

•	 Não se aplica • Unidade da 
Federação

DEM.2.03 Taxa bruta de 
natalidade

A taxa bruta de natalidade 
(TBN) é o número de 
nascidos vivos, por mil 
habitantes, na população 
residente, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções. X 1.000

Número total de nascidos 
vivos de residentes, em um 

local e ano de referência
População total residente, em um local e 

no meio do ano de referência

•	 Não se aplica • Unidade da 
Federação
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DEMOGRÁFICOS (DEM)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

DEM.3.01
Taxas específicas 
de mortalidade por 
idade e sexo

Número de óbitos 
ocorridos por idade e sexo, 
em relação à população 
média na mesma idade, 
sexo e ano de referência. 
A população média, 
usualmente estimada no 
meio do ano de análise, 
representa o número total 
de anos-pessoa vividos em 
exposição ao risco de morte, 
segundo idade e sexo, no 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
tábuas de mortalidade.

Número de óbitos nas idades 
de x a x + n do sexo s no ano t de 

referência x fator de correção
População no meio do ano t de referência 

nas idades de x a x + n do sexo s

Nota:
• Na fórmula, n determina o tamanho do intervalo etário 

de análise, x determina a idade inferior do intervalo 
etário, e s, o sexo.

•	 Faixa etária
• Sexo

• Unidade da 
Federação

DEM.3.02 Taxa bruta de 
mortalidade

A taxa bruta de mortalidade 
(TBM) é calculada pelo 
número total de óbitos, 
por mil habitantes, na 
população residente, 
em um local e ano de 
referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções. X 1.000

Número total de óbitos de 
residentes, em um local 

e ano de referência
População total residente, em um local e 

no meio do ano de referência

•	 Sexo • Unidade da 
Federação

DEM.3.03
Taxa de mortalidade 
padronizada por 
idade

Número total de óbitos 
esperado por mil 
habitantes, em um local e 
ano de referência, caso a 
população em estudo tenha 
a mesma estrutura etária de 
uma população-padrão.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

Nota:
• Na fórmula,  representa a taxa específica de 

mortalidade da população em análise, por sexo s, no 
grupo etário x; e  representa a população escolhida 
como padrão, no grupo etário x, onde n representa o 
número de anos do intervalo etário, x é a idade exata do 
limite inferior do intervalo etário e w a idade máxima de 
vida na população.

•	 Sexo • Unidade da 
Federação

DEM.3.04 Esperança de vida 
ao nascer

A esperança de vida ao 
nascer, também conhecida 
como expectativa de 
vida, é o número médio 
de anos que se espera 
que um recém-nascido 
viva, mantidas constantes 
as taxas de mortalidade 
observadas na população 
residente, em um local e 
ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
tábuas de mortalidade.

• Não se aplica •	 Sexo • Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



DEMOGRÁFICOS (DEM)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

DEM.3.05
Esperança de vida 
aos 60 anos de 
idade

Número médio de anos de 
vida esperados para uma 
pessoa ao completar 60 
anos de idade, mantidas 
constantes as taxas de 
mortalidade observadas na 
população residente, em um 
local e ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
tábuas de mortalidade.

• Não se aplica • Sexo •	 Unidade da 
Federação

DEM.4.01

Cobertura do 
Sistema de 
Informações sobre 
Nascidos Vivos 
(Sinasc)

Razão entre o número de 
notificações de nascidos 
vivos no Sistema de 
Informações sobre Nascidos 
Vivos (Sinasc) em relação 
ao número estimado de 
nascidos vivos, em um local 
e ano de referência.

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

• Estimativas de subregistro de 
nascimentos e óbitos através do 
método de captura e recaptura.

• Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos (Sinasc).

X 100

Número de nascidos vivos 
informado no Sinasc, em um 

local e ano de referência
Número estimado de nascidos vivos, em 

um local e ano de referência

•	 Não se aplica • Unidade da 
Federação

DEM.4.02

Cobertura do 
Sistema de 
Informação sobre 
Mortalidade (SIM)

Razão entre o número de 
notificações de óbitos no 
Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM), 
em relação ao número 
estimado de óbitos, em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

• Estimativas de subregistro de 
nascimentos e óbitos através do 
método de captura e recaptura.

X 100

Número de notificações de óbitos no 
SIM, em um local e ano de referência

Número estimado de óbitos, em 
um local e ano de referência

•	 Faixa etária
Nota: 
•	 Para os municípios,

não é possível a 
desagregação por 
idade.

•	 Sexo

• Unidade da 
Federação

Nota: 

• O conteúdo completo de cada indicador está disponível nas fichas de qualificação.
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SOCIOECONÔMICO (SOC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

SOC.1.01
Proporção de 
analfabetismo na 
população

Proporção da população com 
15 anos ou mais de idade em 
condição de analfabetismo.

• Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

X 100

Número de analfabetos com 15 anos de 
idade ou mais, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

População com 15 anos de idade ou 
mais, segundo as categorias de análise, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.1.02
Proporção da 
população sem 
educação básica

Proporção da população com 
25 anos ou mais de idade 
sem educação básica.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC). X 100

População sem educação básica, 
com 25 anos ou mais de idade, 

segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

População com 25 anos ou mais, 
segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.2.01
Proporção de 
desocupação na 
população

Proporção de pessoas 
desocupadas na força de 
trabalho.
A população na força de 
trabalho é composta pelas 
pessoas em idade de 
trabalhar, ou seja, com 14 
anos ou mais de idade, e 
que estavam ocupadas ou 
desocupadas na semana 
de referência da entrevista 
realizada pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNADC).

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

X 100

População desocupada com 14 anos ou 
mais de idade, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

População na força de trabalho 
com 14 anos ou mais de idade, 

segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município: 

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.2.02

Proporção da 
população com 
força de trabalho 
subutilizada

Proporção de pessoas cuja 
força de trabalho estava 
subutilizada na força de 
trabalho ampliada.
A subutilização considera as 
situações em que a pessoa 
pode aumentar sua jornada 
de trabalho ou ser incorporada 
à população ocupada, uma 
vez que está disponível e/ou 
buscando trabalho.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

X 100

População com força de trabalho 
subutilizada com 14 anos ou mais de 

idade, segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

População na força de trabalho 
ampliada com 14 anos ou mais de 

idade, segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município: 

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal
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SOCIOECONÔMICO (SOC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

SOC.2.03

Proporção da 
população ocupada 
sem contribuição 
para a previdência 
social

Proporção de pessoas 
ocupadas na força 
de trabalho que não 
contribuíam para a 
previdência social.
As pessoas ocupadas 
podem ser classificadas 
como contribuintes ou não 
de instituto de previdência 
social oficial. 

• Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC). X 100

População ocupada com 14 anos ou 
mais de idade que não contribuía  para 
a previdência, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

População ocupada com 14 anos ou 
mais de idade, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.2.04
Proporção de jovens 
que não estudam e 
não trabalham

Proporção de pessoas de 15 
a 29 anos de idade que não 
estudam e não trabalham.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC). X 100

População jovem de 15 a 29 anos 
de idade que não estudava e não 

trabalhava, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

População jovem de 15 a 29 anos de 
idade, segundo as categorias de análise, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.2.05

Proporção da 
população de 5 a 17 
anos de idade em 
situação de trabalho 
infantil

Proporção de crianças e 
adolescentes de 5 a 17 anos 
de idade em situação de 
trabalho infantil.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC). X 100

População de 5 a 17 anos de idade 
em situação de trabalho infantil, 

segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

População de 5 a 17 anos de idade, 
segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.3.01
Rendimento 
domiciliar per capita 
a preços correntes

O indicador corresponde à 
média da renda domiciliar 
per capita na população.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

Soma da renda domiciliar per capita de 
todas as pessoas, exceto os pensionistas, 

empregados domésticos residentes e 
seus parentes, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

População, exceto pensionistas, 
empregados domésticos residentes e 

seus parentes, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal
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SOCIOECONÔMICO (SOC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

SOC.3.02
Proporção da 
população abaixo da 
linha de pobreza

A pobreza é caracterizada 
quando a renda domiciliar 
per capita é inferior à linha 
de pobreza.

• Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

X 100

População com renda domiciliar per 
capita inferior à linha de pobreza, 

exceto os  pensionistas, empregados 
domésticos residentes e seus parentes, 

segundo as categorias de análise, 
em um local e ano de referência

População, exceto pensionistas, 
empregados domésticos residentes e 

seus parentes, segundo as categorias de 
análise, em um local e ano de referência

Notas: 
Foram consideradas as três linhas internacionais de pobreza 
definidas pelo Banco Mundial: 
• A – US$ 3,00 diários per capita em dólares internacionais 

de 2021 (linha para países extremamente pobres); 
• B – US$ 4,20 diários per capita em dólares internacionais 

de 2021 (linha para países pobres); e 
• C – US$ 8,30 diários per capita em dólares internacionais 

de 2021 (linha para países de renda média-alta).

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.3.03

Coeficiente de Gini 
da distribuição da 
renda domiciliar per 
capita

Coeficiente de Gini da 
distribuição da renda 
domiciliar per capita.
O coeficiente mede o quanto 
uma distribuição difere de 
um padrão perfeitamente 
igualitário, sendo definido 
matematicamente como a 
razão entre a área entre a 
linha hipotética de igualdade 
perfeita e a curva de Lorenz, 
dividida pela área total sob a 
linha hipotética de igualdade 
perfeita.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

Nota:
• Na fórmula, x é uma variável que armazena o ranking 

relativo de cada indivíduo na população distribuída em 
ordem ascendente da renda, em determinado local e 
ano de referência; e y é uma variável que armazena a 
renda relativa acumulada até um indivíduo na população 
distribuída em ordem ascendente da renda, em um local 
e semana de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.3.04

Razão entre a renda 
total dos 10% mais 
ricos e a dos 40% 
mais pobres

Razão entre a renda total dos 
10% mais ricos da população 
e a renda total dos 40% mais 
pobres, também conhecida 
como Razão de Palma.
Os 10% mais ricos e os 40% 
mais pobres são definidos 
a partir da distribuição da 
renda domiciliar per capita, 
calculada para cada domicílio 
como a soma dos rendimentos 
mensais individuais dos 
moradores dividida pelo 
número de moradores, de 
acordo com as informações 
coletadas pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNADC).

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

Soma da renda domiciliar per capita de 
todas as pessoas, exceto os pensionistas, 

empregados domésticos residentes e seus 
parentes, que pertenciam aos 10% mais 
ricos, em um local e ano de referência

Soma da renda domiciliar per capita de 
todas as pessoas, exceto os pensionistas, 

empregados domésticos residentes e seus 
parentes, que pertenciam aos 40% mais 
pobres, em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



SOCIOECONÔMICO (SOC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

SOC.3.05 Produto interno 
bruto per capita

O Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita é o valor total 
anual, em moeda corrente 
(R$) e a preços de mercado, 
dos bens e serviços finais 
produzidos em um local, 
dividido por sua população 
total no ano de referência.

• Sistema de Contas 
Nacionais (SCN).

• Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

Produto interno bruto, em um 
local e ano de referência

População total, em um local 
e ano de referência

• Não se aplica • Unidade da 
Federação

SOC.4.01

Proporção da 
população urbana 
sem acesso seguro 
à água

Proporção de pessoas em 
áreas urbanas residentes 
em domicílios sem acesso 
seguro à sua principal fonte 
de abastecimento de água.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

X 100

População sem acesso seguro à 
água em domicílios urbanos, em 

um local e ano de referência
População em domicílios urbanos, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.4.02

Proporção da 
população urbana 
sem instalações 
sanitárias adequadas

Proporção de pessoas em 
domicílios urbanos sem 
banheiro de uso exclusivo 
dos moradores que tenha 
coleta de esgoto por rede 
geral ou pluvial.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC). X 100

População sem banheiro de uso 
exclusivo dos moradores com 

escoadouro de esgoto por rede de 
captação, em domicílios urbanos, 
em um local e ano de referência

População em domicílios urbanos, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.4.03

Proporção da 
população sem 
coleta direta ou 
indireta de lixo

Proporção de pessoas que 
vivem em domicílios sem 
coleta direta ou indireta de 
lixo.

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC).

X 100

População sem coleta de lixo direta ou 
indireta, em um local e ano de referência

População em um local e 
ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

SOC.5.01

Proporção da 
população em 
situação de 
insegurança 
alimentar moderada 
ou grave

Proporção de pessoas em 
situação de insegurança 
alimentar moderada ou grave.
O grau de insegurança 
alimentar dos domicílios é 
medido pela Escala Brasileira 
de Insegurança Alimentar 
(EBIA). A EBIA é uma escala 
psicométrica que representa 
a percepção sobre o 
acesso e a regularidade da 
disponibilidade de alimentos 
para os moradores do 
domicílio. 

•	 Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PNADC). X 100

População com insegurança 
alimentar moderada ou grave, 

em um local e ano de referência

População em um local 
e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
•	 Renda domiciliar per

capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Tipo de município

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Nota: 

• O conteúdo completo de cada indicador está disponível nas fichas de qualificação.

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.1.01 Taxa de mortalidade 
infantil

Número de óbitos 
de menores de 1 ano 
de idade, por mil 
nascidos vivos, de 
mães residentes em 
um local e ano de 
referência. 
É expressa por mil 
nascidos vivos.

•	 De 2000 a 2014, os nascidos vivos 
estimados e óbitos estimados que 
constam nos indicadores implícitos na 
projeção da população (IBGE). 

• De 2015 em diante, os nascidos vivos 
estimados e óbitos infantis estimados 
que constam das Estimativas de 
sub-registro de nascimentos e 
óbitos (IBGE), construídas a partir de 
insumos derivados do pareamento 
entre os dados do SIM e do Sinasc e 
dados da pesquisa do Registro Civil 
(IBGE), e aplicação do método de 
captura e recaptura.

•	 Para operacionalizar os cálculos 
com base nos dados diretos dos 
sistemas SIM e Sinasc, dispensando 
pesquisa nas fontes mencionadas 
acima, o Ministério da Saúde publica, 
anualmente, fatores de correção 
atualizados para cada UF, para aplicar
ao resultado dos cálculos com dados 
diretos para todo o período a partir 
de 2000, de acordo com a fórmula 
e o método de cálculo descritos 
abaixo. Estes fatores de correção são 
divulgados nas páginas do Ministério 
da Saúde e nos Indicadores e Dados 
Básicos (IDB) da Ripsa.

1. Para uso com dados diretos do SIM e Sinasc

X 1.000 X F.C.TMI*

Número de óbitos de 
residentes menores de 
1 ano de idade obtidos 

diretamente do SIM, em 
local e ano de referência

Número de nascidos vivos 
de residentes obtidos 

diretamente do Sinasc, em 
um local e ano de referência

Nota:
•	 *F.C.TMI = fatores de correção para a taxa de mortalidade

infantil divulgados pelo Ministério da Saúde.

2.	Para uso com dados estimados

X 1.000

Número de óbitos estimados 
de residentes menores 

de 1 ano de idade, em um 
local e ano de referência

Número de nascidos vivos 
estimados de residentes, em 
um local e ano de referência

•	 Não se aplica •	 Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.1.02 Taxa de mortalidade 
neonatal precoce

Número de óbitos 
de crianças com 
menos de 7 dias 
de vida, por mil 
nascidos vivos, de 
mães residentes em 
um local e ano de 
referência. 
É expressa por mil 
nascidos vivos.

•	 De 2000 a 2014, os nascidos vivos 
estimados e óbitos infantis estimados 
que constam nos indicadores 
implícitos na projeção da população. O
número de óbitos neonatais precoces 
estimados é calculado a partir da 
proporção de óbitos neonatais 
precoces obtida do total de óbitos 
infantis observada no SIM para o 
recorte territorial e o ano definidos.

• De 2015 em diante, os nascidos vivos 
estimados e óbitos infantis estimados 
que constam nas estimativas de 
sub-registro de nascimentos e óbitos, 
construídas a partir de insumos 
derivados do pareamento entre os 
dados do SIM e do Sinasc e dados 
da pesquisa do Registro Civil (IBGE), 
e aplicação do método de captura 
e recaptura. O número de óbitos 
neonatais precoces estimados é 
calculado a partir da proporção de 
óbitos neonatais precoces obtida do 
total de óbitos infantis observada no 
SIM para o recorte territorial e o ano 
definidos.

• Para operacionalizar os cálculos 
com base nos dados diretos dos 
sistemas SIM e Sinasc, dispensando 
pesquisa nas fontes mencionadas 
acima, o Ministério da Saúde publica, 
anualmente, fatores de correção 
atualizados para cada UF, para aplicar 
ao resultado dos cálculos com dados 
diretos para todo o período a partir 
de 2000, de acordo com a fórmula 
e o método de cálculo descritos 
abaixo. Estes fatores de correção são 
divulgados nas páginas do Ministério 
da Saúde e nos Indicadores e Dados 
Básicos (IDB) da Ripsa.

1. Para uso com dados diretos do SIM e Sinasc

X 1.000 X F.C.TMNP*

Número de óbitos de 
residentes com 0 a 6 dias de 
idade, obtido diretamente 

do SIM, em um local e 
ano de referência

Número de nascidos vivos 
de residentes, obtido 

diretamente do Sinasc, em 
um local e ano de referência

Nota:
•	 *F.C.TMNP = fatores de correção para taxas de mortalidade

neonatal precoce divulgados pelo Ministério da Saúde.

2.	Para uso com dados estimados

X 1.000

Número de óbitos estimados 
de residentes com 0 a 

6 dias de idade, em um 
local e ano de referência

Número estimado 
de nascidos vivos, de 

residentes, em um local 
e ano de referência

• Não se aplica • Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.1.03 Taxa de mortalidade 
neonatal tardia

Número de óbitos 
de crianças de 7 
a 27 dias de vida 
completos, por mil 
nascidos vivos de 
mães residentes, em 
um local e ano de 
referência. 
É expressa por mil 
nascidos vivos.

•	 De 2000 a 2014, as estimativas de 
nascidos vivos e de óbitos infantis que
constam nos indicadores implícitos 
na projeção da população. O número 
de óbitos neonatais tardios estimados 
é calculado a partir da proporção de 
óbitos neonatais tardios obtida do 
total de óbitos infantis observado no 
SIM para o recorte territorial e o ano 
definidos.

•	 De 2015 em diante, os nascidos vivos 
estimados e óbitos infantis estimados
que constam nas Estimativas de 
sub-registro de nascimentos e óbitos, 
construídas a partir de insumos 
derivados do pareamento entre os 
dados do SIM e do Sinasc e dados 
da pesquisa do Registro Civil (IBGE), 
e aplicação do método de captura 
e recaptura. O número de óbitos 
neonatais tardios estimados é 
calculado a partir da proporção de 
óbitos neonatais tardios obtida do 
total de óbitos infantis observado no 
SIM para o recorte territorial e o ano 
definidos.

•	 Para operacionalizar os cálculos 
com base nos dados diretos dos 
sistemas SIM e Sinasc, dispensando 
pesquisa nas fontes mencionadas 
acima, o Ministério da Saúde 
publica, anualmente, fatores de 
correção atualizados para cada UF, 
para aplicação ao resultado dos 
cálculos com dados diretos para 
todo o período a partir de 2000, de 
acordo com a fórmula e o método 
de cálculo descritos abaixo. Estes 
fatores de correção são divulgados nas
páginas do Ministério da Saúde e nos 
Indicadores e Dados Básicos (IDB) da 
Ripsa.

1. Para uso com dados diretos do SIM e Sinasc

X 1.000 X F.C.TMNT*

Número de óbitos de 
residentes de 7 a 27 dias de 
idade, obtido diretamente 

do SIM, em um local e 
ano de referência

Número de nascidos vivos 
de residentes, obtido 

diretamente do Sinasc, em 
um local e ano de referência

Nota:
•	 *F.C.TMNT = fatores de correção para taxa de mortalidade

neonatal tardia divulgados pelo Ministério da Saúde.

2.	Para uso com dados estimados

X 1.000

Número de óbitos 
estimados, de residentes de 
7 a 27 dias de idade, em um 

local e ano de referência
Número estimado 

de nascidos vivos, de 
residentes, em um local 

e ano de referência

•	 Não se aplica •	 Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.1.04 Taxa de mortalidade 
pós-neonatal

Número de óbitos 
de 28 a 364 dias de 
vida completos, por 
mil nascidos vivos 
de mães residentes, 
em um local e ano 
de referência. 
É expressa por mil 
nascidos vivos.

•	 De 2000 a 2014, as estimativas de 
nascidos vivos e de óbitos infantis que 
constam nos indicadores implícitos 
na projeção da população. O número 
de óbitos pós-neonatais estimados 
é calculado a partir da proporção 
de óbitos pós-neonatais obtida do 
total de óbitos infantis observado no 
SIM para o recorte territorial e o ano 
definidos.

• De 2015 em diante, os nascidos vivos 
estimados e óbitos infantis estimados 
que constam nas Estimativas de 
sub-registro de nascimentos e óbitos, 
construídas a partir de insumos 
derivados do pareamento entre os 
dados do SIM e do Sinasc e dados 
da pesquisa do Registro Civil (IBGE), 
e aplicação do método de captura 
e recaptura. O número de óbitos 
pós-neonatais estimados é calculado 
a partir da proporção de óbitos pós-
neonatais obtida do total de óbitos 
infantis observado no SIM para o 
recorte territorial e o ano definidos.

• Para operacionalizar os cálculos 
com base nos dados diretos dos 
sistemas SIM e Sinasc, dispensando 
pesquisa nas fontes mencionadas 
acima, o Ministério da Saúde 
publica, anualmente, fatores de 
correção atualizados para cada UF, 
para aplicação ao resultado dos 
cálculos com dados diretos para 
todo o período a partir de 2000, de 
acordo com a fórmula e o método 
de cálculo descritos abaixo. Estes 
fatores de correção são divulgados 
nas páginas do Ministério da Saúde e 
nos Indicadores e Dados Básicos (IDB) 
da Ripsa.

1. Para uso com dados diretos do SIM e Sinasc

X 1.000 X F.C.TMPN*

Número de óbitos de 
residentes com 28 a 364 

dias de idade, obtido 
diretamente do SIM, em um 

local e ano de referência
Número de nascidos vivos 

de residentes, obtido 
diretamente do Sinasc, em 

um local e ano de referência
Nota:
•	 *F.C.TMPN = fatores de correção para taxa de mortalidade

pós-neonatal divulgados pelo Ministério da Saúde.

2.	Para uso com dados estimados

X 1.000

Número estimado de óbitos, 
de residentes com 28 a 

364 dias de idade, em um 
local e ano de referência

Número estimado 
de nascidos vivos, de 

residentes, em um local 
e ano de referência

•	 Não se aplica •	 Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.1.05
Taxa de mortalidade 
em menores de 5 
anos

Número de óbitos 
de menores de 5 
anos de idade, por 
mil nascidos vivos, 
de mães residentes 
em um local e ano 
de referência. É 
expressa por mil 
nascidos vivos.

•	 De 2000 a 2014, os nascidos vivos 
constam nos indicadores implícitos na 
projeção da população. 

• De 2000 a 2014, os óbitos foram 
obtidos reconstruindo-se as tábuas de 
mortalidade obtidas da projeção da 
população, edição 2024, publicadas 
pelo IBGE. 

• De 2015 em diante, os nascidos 
vivos e óbitos em menores de 5 
anos constam das Estimativas de 
sub-registro de nascimentos e 
óbitos (IBGE), construídas a partir de 
insumos derivados do pareamento 
entre os dados do SIM e do Sinasc e 
dados da pesquisa do Registro Civil 
(IBGE), e aplicação do método de 
captura e recaptura.

• Para operacionalizar os cálculos 
com base nos dados diretos dos 
sistemas SIM e Sinasc, dispensando 
pesquisa nas fontes mencionadas 
acima, o Ministério da Saúde publica, 
anualmente, fatores de correção 
atualizados para cada UF, para aplicar 
ao resultado dos cálculos com dados 
diretos para todo o período a partir 
de 2000, conforme fórmula e método 
de cálculo descritos abaixo. Estes 
fatores de correção são divulgados 
nas páginas do Ministério da Saúde e 
nos Indicadores e Dados Básicos (IDB) 
da Ripsa.

1. Para uso com dados diretos do SIM e Sinasc

X 1.000 X F.C.TM<5*

Número de óbitos de 
residentes com 0 a 4 
anos de idade obtido 

diretamente do SIM, em um 
local e ano de referência

Número de nascidos 
vivos de residentes obtido 
diretamente do Sinasc, em 

um local e ano de referência
Nota:
•	 *F.C.TM<5 = fatores de correção para taxa de mortalidade de

menores de 5 anos divulgados pelo Ministério da Saúde.

2.	Para uso com dados estimados

X 1.000

Número estimado de 
óbitos de residentes com 0 
a 4 anos de idade, em um 
local e ano de referência

Número estimado 
de nascidos vivos de 

residentes, em um local 
e ano de referência

•	 Não se aplica •	 Unidade da 
Federação

MRT.2.01 Razão de mortalidade 
materna

Razão entre o 
número de óbitos 
maternos e o de 
nascidos vivos, de 
mães residentes 
em um local e ano 
de referência. É 
expressa por 100 mil 
nascidos vivos.

•	 Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos (Sinasc).

X 100.000

Número de óbitos maternos 
entre mães residentes em 

um local e ano de referência
Número de nascidos vivos 

de mães residentes em um 
local e ano de referência

•	 Não se aplica •	 Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.2.02
Mortalidade materna 
segundo grupos de 
causas

Distribuição 
proporcional de 
óbitos maternos, 
por grupo de 
causas obstétricas 
diretas, indiretas 
e inespecíficas, 
em um local e 
ano de referência. 
É expressa em 
percentual.

•	 Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). X 100

Número de óbitos maternos de 
residentes por grupo de causa, 

em um local e ano de referência

Número total de óbitos 
maternos de residentes, em 
um local e ano de referência

•	 Cor ou raça
•	 Faixa etária •	 Município

MRT.3.01
Mortalidade 
proporcional por 
causas

Distribuição 
proporcional de 
óbitos por grupos de 
causas definidas, na 
população residente 
em um local e 
ano de referência. 
É expressa em 
percentual.

•	 Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). X 100

Número de casos incidentes 
confirmados de aids segundo categoria 
de exposição hierarquizada, em um local 
provável de infecção e ano de referência

Número total de óbitos de 
residentes, com causas definidas, no 
mesmo local e período de referência

•	 Cor ou raça
•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Unidade da 
Federação

MRT.3.02
Proporção de óbitos 
por causas mal 
definidas

Proporção de 
óbitos por causas 
mal definidas na 
população residente 
em um local e 
ano de referência. 
É expressa em 
percentual.

•	 Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM). X 100

Número de óbitos por causas 
mal definidas de residentes, em 

um local e ano de referência

Número total de óbitos de residentes, 
no mesmo local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo • Município

MRT.4.01

Taxa de mortalidade 
por agressão
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
específica por 
agressão na 
população, em 
um local e ano de 
referência. A taxa é 
calculada por 100 
mil habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por agressão, 
em um local e ano de referência

População residente, em um 
local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

MRT.4.02

Taxa de mortalidade 
por lesão 
autoprovocada
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
especifica por lesão 
autoprovocada, 
na população de 
5 anos e mais de 
idade, residente em 
um local e ano de 
referência. A taxa é 
calculada por 100 
mil habitantes desta 
faixa etária.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por lesão 
autoprovocada, de pessoas com 

5 anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência

População residente, na 
mesma faixa etária, em um 

local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.4.03

Taxa de mortalidade 
por lesão de trânsito
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
especifica por 
lesão de trânsito 
na população em 
um local e ano de 
referência. A taxa é 
calculada por 100 
mil habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por 
lesão de trânsito, em um 
local e ano de referência

População residente, em um 
local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

MRT.4.04

Taxa de mortalidade 
por causas acidentais
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
específica por 
causas acidentais 
na população em 
um local e ano de 
referência. A taxa é 
calculada por 100 
mil habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por 
causas acidentais, em um 
local e ano de referência

População residente, em um 
local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

MRT.5.01

Taxa de mortalidade 
prematura por 
doenças crônicas não 
transmissíveis
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
especifica por 
doenças crônicas 
não transmissíveis 
(DCNTs) na faixa 
etária de 30 a 69 
anos e por um 
grupo de causas 
de óbitos, que 
compreende 
as doenças 
cardiovasculares, 
neoplasias 
malignas, diabetes 
mellitus e doenças 
respiratórias 
crônicas, em um 
local e ano de 
referência, por 100 
mil habitantes da 
mesma faixa etária.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos prematuros (30 
a 69 anos de idade) por doenças 
crônicas não transmissíveis, em 

um local e ano de referência
População residente de 30 a 69 anos de 
idade, em um local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

MRT.5.02

Taxa de mortalidade 
por neoplasias 
malignas
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
especifica por 
neoplasias malignas, 
em um local e ano 
de referência. A taxa 
é expressa por 100 
mil habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por neoplasia, 
em um local e ano de referência

População total residente, em 
um local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.5.03

Taxa de mortalidade 
por diabetes mellitus
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
específica por 
diabetes mellitus, 
em um local e 
ano de referência. 
Exclui o diabetes 
gestacional. 
Este indicador é 
calculado por 100 
mil habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por diabetes mellitus, 
em um local e ano de referência

População residente, em um 
local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo • Município

MRT.5.04

Taxa de mortalidade 
por doenças 
cardiovasculares
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
especifica 
por doenças 
cardiovasculares, em 
um local e ano de 
referência.
A taxa é expressa 
por 100 mil 
habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por doenças 
cardiovasculares, em um 
local e ano de referência

População residente, em um 
local e ano de referência

•	 Faixa etária 
•	 Sexo
•	 Grupos de causas

• Município

MRT.5.05

Taxa de mortalidade 
por doenças 
respiratórias crônicas
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Taxa de mortalidade 
especifica 
por doenças 
respiratórias 
crônicas, em um 
local e ano de 
referência. Taxa 
calculada por 100 
mil habitantes.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por doenças 
respiratórias crônicas, em um 

local e ano de referência
População residente, em um 

local e ano de referência

•	 Faixa etária 
•	 Sexo
•	 Grupo de causas

• Município

MRT.5.06

Probabilidade de 
morte prematura 
por doenças 
cardiovasculares, 
neoplasias malignas, 
diabetes mellitus e 
doenças respiratórias 
crônicas

Probabilidade 
de morte, entre 
as idades de 30 
a 69 anos, por 
qualquer doença 
cardiovascular, 
neoplasia maligna, 
diabetes mellitus ou 
doença respiratória 
crônica, em um local 
e ano de referência. 
O indicador é 
calculado como 
percentual.

•	 Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

1 ̶  ∏ probabilidades específicas por faixa de idade

Notas:
• Onde ∏ é o produto das probabilidades específicas por 

faixa de idade.
• São considerados os óbitos classificados com os códigos 

da CID-102: I00-I99, C00-C97, E10-E14 e J30-J35; J37-J98.

•	 Sexo •	 Unidade da 
Federação

Matriz de indicadores básicos da Ripsa

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORTALIDADE (MRT)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRT.6.01

Taxa de mortalidade 
específica por 
doenças infecciosas e 
parasitárias
*Este indicador possui taxa 
padronizada

Número de óbitos 
por doenças 
infecciosas e 
parasitarias, por 100 
mil habitantes, na 
população residente 
em um local e ano 
de referência.

• Sistema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM).

• Projeções da população do Brasil 
e das Unidades da Federação: 
estimativas e projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por sexo e
idade.

X 100.000

Número de óbitos por doenças 
infecciosas e parasitárias de residentes, 

em um local e ano de referência
População residente, em um 

local e ano de referência

•	 Faixa etária
•	 Sexo
•	 Grupos de 

doenças (CID-10)

•	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.1.01 Incidência de 
sarampo

Número de casos incidentes 
confirmados de sarampo, 
em um local e ano de 
referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de sarampo, em um local e ano 
de referência.

• Faixa etária
• Sexo
• Situação vacinal
• Tipo do caso

• Município

MRB.1.02 Incidência de rubéola
Número de casos incidentes 
confirmados de rubéola, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de rubéola, em um local e ano 
de referência.

• Faixa etária
• Sexo
• Situação vacinal
• Tipo do caso

• Município

MRB.1.03
Incidência de 
síndrome da rubéola 
congênita

Número de casos incidentes 
confirmados clinicamente, 
laboratorialmente ou por 
vínculo epidemiológico 
de síndrome da rubéola 
congênita (SRC), em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Notas:
• Na fórmula, ∑x significa a soma do número de casos da 

SRC, em um local e ano de referência.
• São incluídos casos confirmados clinicamente, 

laboratorialmente ou por vínculo epidemiológico, 
segundo o ano de detecção dos primeiros sintomas.

• Sexo •	 Município

MRB.1.04 Incidência de difteria
Número de casos incidentes 
confirmados de difteria, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
VigilânciaGenômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de difteria, em um local e ano de 
referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Evolução

•	 Município

MRB.1.05 Incidência de 
coqueluche

Número de casos incidentes 
confirmados de coqueluche, 
em um local e ano de 
referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
VigilânciaGenômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de coqueluche, em um local e 
ano de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Evolução

•	 Município

MRB.1.06 Incidência de tétano 
neonatal

Número de casos incidentes 
confirmados de tétano 
neonatal no período 
neonatal (até 28 dias após o 
nascimento), em um local e 
ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑x significa a soma de casos incidentes 

confirmados de tétano neonatal, em um local e ano de 
referência.

• Cor ou raça 
• Sexo •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.1.07 Incidência de tétano 
acidental

Número de casos incidentes 
de tétano acidental, em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes de tétano acidental, em um local e ano de 
referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Sexo

•	 Município

MRB.1.08 Incidência de febre 
amarela

Número de casos incidentes 
confirmados de febre 
amarela na população 
provável de infecção, 
residente em um local e ano 
de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de febre amarela em residentes, 
em determinado ano.

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Sexo

•	 Município

MRB.1.09 Incidência de raiva 
humana

Número de casos incidentes 
confirmados de raiva 
humana, em um local e ano 
de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes de raiva humana, em um local e ano de 
referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Espécie do 

animal agressor
• Situação do 

domicílio
• Situação vacinal 

do animal 
agressor

•	 Município

MRB.1.10 Incidência de cólera
Número de casos incidentes 
confirmados de cólera, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes de cólera, em um local e ano de referência.

• Faixa etária 
• Tipo do caso • Município

MRB.1.11

Incidência de 
síndrome congênita 
associada à infecção 
pelo vírus Zika

Número de casos incidentes 
confirmados de síndrome 
congênita associada a 
infecção pelo vírus Zika 
(SCZ), em um local e ano de 
referência.

• Registro de Eventos em 
Saúde Pública (RESP-
Microcefalia).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑x significa a soma de casos incidentes 

confirmados de SCZ, em um local e ano de referência.

• Sexo •	 Município

MRB.1.12 Incidência de Zika em 
gestante

Número de casos 
confirmados de Zika em 
gestante, em um local e ano 
de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑x significa a soma de casos confirmados 

de Zika em gestante residente em um local e ano de 
referência.

• Cor ou raça
• Trimestre 

gestacional no 
momento da 
infecção

• Semana 
epidemiológica

•	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.1.13 Incidência de doença 
meningocócica

Número de casos incidentes 
confirmados de doença 
meningocócica, em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de doença meningocócica, em 
um local e ano de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Sexo
• Forma clínica

•	 Município

MRB.1.14
Incidência de 
meningites não 
meningocócica

Número de casos incidentes 
confirmados de meningites 
bacterianas (exceto a 
meningite meningocócica) e 
outras meningites causadas 
por vírus, fungos e outros 
agentes, em um local e ano 
de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de meningite não
• meningocócica, em um local e ano de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Sexo
• Etiologia

•	 Município

MRB.1.15 Incidência de 
leptospirose

Número de casos 
incidentes confirmados de 
leptospirose, em um local e 
ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de leptospirose, em um local e 
ano de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Ambiente de 

infecção
• Área provável de 

infecção

•	 Município

MRB.1.16 Incidência de febre 
maculosa

Número de casos incidentes 
confirmados de febre 
maculosa, em um local e 
ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de febre maculosa, em um local 
e ano de referência.

• Faixa etária 
• Sexo
• Ambiente de 

infecção

•	 Município

MRB.1.17
Incidência de 
esquistossomose 
mansoni não grave

Número de casos incidentes 
confirmados não graves de 
esquistossomose, em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes não graves de esquistossomose, em um local 
e ano de referência.

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

MRB.1.18 Incidência de doença 
de Chagas aguda

Número de casos incidentes 
confirmados de doença de 
Chagas aguda, em um local  
e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

x
Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de casos 

incidentes confirmados de doença de Chagas aguda, 
em um local e ano de referência.

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.2.01 Taxa de incidência 
de aids

Número de casos incidentes 
confirmados de síndrome de 
imunodeficiência adquirida 
(aids), diagnosticados na 
população residente em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

• Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM).

•	 Sistema de Controle de 
Exames Laboratoriais (Siscel).

• Sistema de Controle 
Logístico de Medicamentos 
(Siclom).

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes 
confirmados de aids, em um 

local e ano de referência
População residente, em um 

local e ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

MRB.2.02 Taxa de incidência de 
sífilis congênita

Número de casos incidentes 
confirmados de sífilis 
congênita em menores de 1 
ano, diagnosticados no ano, 
sobre o número de nascidos 
vivos de mães residentes em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc).

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 1.000

Número de casos incidentes 
confirmados de sífilis congênita 

em menores de 1 ano, em um 
local e ano de referência

Número de nascidos vivos, em 
um local e ano de referência

• Faixa etária • Município

MRB.2.03 Taxa de incidência de 
hepatite B

Número de casos incidentes 
diagnosticados de infecção 
pelo vírus de hepatite B, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

• Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes de 
infecção pelo vírus da hepatite B, 
em um local e ano de referência
Número total de residentes, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.2.04 Taxa de incidência de 
hepatite C

Número de casos incidentes 
diagnosticados de infecção 
pelo vírus da hepatite C, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes de 
infecção pelo vírus da hepatite C, 
em um local e ano de referência
Número total de residentes, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

MRB.2.05 Taxa de incidência de 
tuberculose

Número de casos incidentes 
confirmados de tuberculose 
(todas as formas), em um 
local e ano de referência.

•	 Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes 
confirmados de tuberculose, 

em um local e ano de referência
Número total residente, em 
um local e ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

MRB.2.06 Taxa de incidência de 
hanseníase

Número de casos incidentes 
de hanseníase, em relação à 
população residente em um 
local e ano de referência. 

•	 Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes 
de hanseníase, em um 

local e ano de referência
Número total de residentes, em 

um local e ano de referência

• Sexo
• Grau de 

incapacidade 
física no 
momento do 
diagnóstico

•	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.2.07

Taxa de incidência 
de hanseníase na 
população menor de 
15 anos

Número de casos incidentes 
de hanseníase em menores 
de 15 anos, em relação à 
população residente menor 
de 15 anos em um local e 
ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes de 
hanseníase em menores de 15 anos de 
idade, em um local e ano de referência

População residente de menores 
de 15 anos de idade, em um 

local e ano de referência

• Sexo
• Grau de 

incapacidade 
física no 
momento do 
diagnóstico

•	 Município

MRB.2.08
Taxa de incidência 
de leishmaniose 
tegumentar

Número de casos 
incidentes confirmados de 
leishmaniose tegumentar, 
por local provável de 
infecção, na população 
residente em um local e ano 
de referência.

•	 Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes 
confirmados de leishmaniose 

tegumentar, em um local 
e ano de referência

População residente em um 
local e no ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

MRB.2.09 Taxa de incidência de 
leishmaniose visceral

Número de casos incidentes 
confirmados de leishmaniose 
visceral, por local provável 
de infecção, na população 
residente em um local e ano 
de referência.

•	 Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes 
confirmados de leishmaniose visceral, 

em um local e ano de referência
População residente, em um 
local e no ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.2.10

Taxa de incidência 
de toxoplasmose 
adquirida durante a 
gestação

Número de casos incidentes 
de toxoplasmose adquirida 
durante a gestação, em 
gestantes residentes em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

• Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc).

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

X 100.000

Número de casos incidentes 
de toxoplasmose adquirida 
durante a gestação, em um 

local e ano de referência
Número de gestantes na 

população residente, em um 
local e ano de referência

• Faixa etária • Município

MRB.2.11
Taxa de incidência 
de toxoplasmose 
congênita

Número de casos incidentes 
de toxoplasmose congênita, 
em relação ao número de 
nascidos vivos de gestantes 
residentes em um local e ano 
de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

• Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc).

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 10.000

Número de casos incidentes de 
toxoplasmose congênita, em 
um local e ano de referência
Número de nascidos vivos 

de mães residentes, em um 
local e ano de referência

• Faixa etária • Município

MRB.2.12
Taxa de incidência 
parasitária anual de 
malária

Número de exames 
positivos de malária por 
população, no local provável 
de infecção e ano de 
diagnóstico de referência.

•	 Sistema de Informação da 
Vigilância Epidemiológica – 
Malária (Sivep-Malária).

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

Nota:
• Na fórmula, ∑ significa a soma de x número de exames 

positivos de malária, em um local provável de infecção 
e ano de diagnóstico de referência – exceto as lâminas 
de verificação de cura (LVCs), por estarem relacionadas 
a recidivas (recrudescências e recaídas) –, e y significa a 
população total residente estimada para o mesmo local e 
ano de referência.

• Sexo
• Resultado 

por espécie 
parasitária

• Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.2.13 Taxa de incidência de 
dengue

Número de casos prováveis 
de dengue, em relação à 
população residente em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

Nota:
• Na fórmula, x é o número de casos prováveis de dengue 

(todas as formas), em um local e ano de referência e y é a 
população residente no local e no ano de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo

•	 Município

MRB.2.14 Taxa de incidência de 
dengue grave

Número de casos 
confirmados de dengue 
com sinais de alarme e 
dengue grave, em relação 
à população residente em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

• Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados estão de acordo com o 

Observatório do Centro Nacional 
de Inteligência Epidemiológica e 
Vigilância Genômica (CNIE).

Nota:
• Na fórmula, x é o número de casos confirmados de 

dengue (sinais de alarme e grave), em um local e ano de 
referência e y é a população residente em um local e ano 
de referência.

• Faixa etária
• Sexo •	 Município

MRB.2.15 Taxa de incidência de 
chikungunya

Número de casos prováveis 
de chikungunya, em relação 
à população residente em 
um local e ano de referência.

•	 Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

Nota:
• Na fórmula, x é o número de casos prováveis de 

chikungunya, em um local e ano de referência, e y é a 
população residente em um local e ano de referência.

• Faixa etária
• Sexo •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.2.16 Taxa de incidência 
de Zika

Número de casos 
confirmados de Zika, 
em relação à população 
residente em um local e ano 
de referência. 

• Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

• Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

Nota:
• Na fórmula, x é o número de casos confirmados de 

Zika, em um local e ano de referência, e y é a população 
residente em um local e ano referência.

• Faixa etária
• Sexo •	 Município

MRB.2.17

Taxa de incidência de 
síndrome respiratória 
aguda grave por 
COVID-19

Número de casos incidentes 
confirmados de síndrome 
respiratória aguda grave 
(SRAG) relativa à infecção 
pelo SARS-CoV-2, na 
população residente, em um 
local e ano de referência.

•	 Sistema de Informação da 
Vigilância Epidemiológica da 
Gripe (Sivep-Gripe).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

X 100.000

Número de casos incidentes 
confirmados da SRAG pelo vírus SARS-
CoV-2, em um local e ano de referência

População residente em um 
local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Sexo

•	 Município

MRB.3.01
Proporção de 
categoria de 
exposição por aids

Percentual de casos 
confirmados de aids por 
categoria de exposição 
hierarquizada, na população 
residente em um local e ano 
de referência.

•	 Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação 
(Sinan).

•	 Sistema de Informação de 
Mortalidade (SIM).

•	 Sistema de Controle de 
Exames Laboratoriais (Siscel).

•	 Sistema de Controle 
Logístico de Medicamentos 
(Siclom).

Nota:
• Os dados do Sinan estão de 

acordo com o Observatório do 
Centro Nacional de Inteligência 
Epidemiológica e Vigilância 
Genômica (CNIE).

X 100

Número de casos incidentes 
confirmados de aids segundo 

categoria de exposição hierarquizada, 
em um local e ano de referência

Número de casos incidentes 
confirmados residente em um 

local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade
• Categoria de 

exposição

•	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



MORBIDADE (MRB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

MRB.4.01
Taxa de internação 
hospitalar (SUS) por 
causas externas

Número de internações 
hospitalares por causas 
externas, financiadas 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), em relação à 
população residente em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Na fórmula, ∑x significa a soma de internações 

hospitalares de residentes, por causas externas, pagas 
pelo SUS, em um local e ano de referência, e y significa 
a população residente estimada para um local e ano de 
referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Grupos de causas

•	 Município

MRB.4.02

Taxa de internação 
hospitalar (SUS) por 
condições sensíveis à 
atenção primária

Número de internações 
hospitalares por condições 
sensíveis à atenção primária 
(CSAP), financiadas pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), em relação à 
população residente, em 
um local e ano de referência.

•	 Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH).

•	 Projeções da população do
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios desagregadas
por sexo e idade.

Nota:
• Na fórmula, ∑x significa a soma de internações 

hospitalares por CSAP pagas pelo SUS, de residentes em 
um local e ano de referência, e y significa a população 
residente estimada para um local e ano de referência.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Grupos de causas

•	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.1.01.1

Prevalência de 
diabetes mellitus 
autorreferida em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de 
idade (Vigitel)

Prevalência de diabetes 
mellitus, por diagnóstico 
médico autorreferido, em 
indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade, em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Vigilância 
de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade que referiram 

diagnóstico médico de diabetes, 
em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.1.01.2

Prevalência de 
diabetes mellitus 
autorreferida em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de 
idade (PNS)

Prevalência de diabetes 
mellitus, por diagnóstico 
médico autorreferido, em 
indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade, em um 
local e ano de referência.

• Pesquisa Nacional de 
Saúde (PNS). X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade que referiram 

diagnóstico médico de diabetes, 
em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.1.02.1

Prevalência de 
hipertensão arterial 
autorreferida em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de 
idade (Vigitel)

Prevalência de 
hipertensão arterial, 
por diagnóstico médico 
autorreferido, em 
indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade, em um 
local e ano de referência.

• Sistema de Vigilância 
de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel). 

X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade que referiram 

diagnóstico médico de diabetes, 
em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo 
• Escolaridade

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.1.02.2

Prevalência de 
hipertensão arterial 
autorreferida em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de 
idade (PNS)

Prevalência de 
hipertensão arterial, 
por diagnóstico médico 
autorreferido, em 
indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade, no local 
e ano de referência.

• Pesquisa Nacional de 
Saúde (PNS). X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade que referiram 

diagnóstico médico de hipertensão, 
em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.2.01.1

Prevalência de 
consumo episódico 
pesado de bebidas 
alcoólicas referido 
por indivíduos com 
18 anos ou mais de 
idade (Vigitel)

Percentual de consumo 
episódico pesado de 
bebidas alcoólicas, nos 
últimos 30 dias, em 
indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade, no local 
e ano de referência. 
Considera-se consumo 
episódico pesado se o 
indivíduo ingeriu cinco 
ou mais doses (homem) 
ou quatro ou mais doses 
(mulher) em uma única 
ocasião, pelo menos uma 
vez nos últimos 30 dias.

• Sistema de Vigilância 
de Fatores de Risco e 
Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de indivíduos com 
18 anos ou mais de idade que 
referiram consumo episódico 

pesado de bebidas alcoólicas, em 
um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

• Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.2.01.2

Prevalência de 
consumo episódico 
pesado de bebidas 
alcoólicas referido 
por indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(PNS)

Percentual de consumo 
episódico pesado de 
bebidas alcoólicas nos 
últimos 30 dias em 
indivíduos com 18 anos ou 
mais de idade, no local e 
ano de referência. 
Na Pesquisa Nacional 
de Saúde (PNS) 2013, foi 
considerado consumo 
episódico pesado de 
bebidas alcoólicas a 
ingestão de cinco ou mais 
doses (por homem) ou 
quatro ou mais doses (por 
mulher), em uma única 
ocasião, pelo menos uma 
vez nos últimos 30 dias. 
Na PNS 2019, considerou-
se o consumo de cinco ou 
mais doses para homens e 
mulheres, em uma única 
ocasião, nos últimos 30 dias

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de indivíduos com 
18 anos ou mais de idade que 
referiram consumo episódico 

pesado de bebidas alcoólicas, em 
um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação de 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.2.02.1

Prevalência de 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
dirigindo veículos 
motorizados após 
consumo de bebidas 
alcoólicas (Vigitel)

Percentual de indivíduos 
com 18 anos ou mais de 
idade que referem dirigir 
veículos motorizados após 
consumo de qualquer 
quantidade de bebidas 
alcoólicas, em um local e 
ano de referência.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade que referiram dirigir 
veículos motorizados após consumo 
de qualquer quantidade de bebidas 

alcoólicas, em um local e ano de referência
Número total de condutores de automóveis 

ou motocicletas, com 18 anos ou mais de 
idade, em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.2.02.2

Prevalência de 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
dirigindo veículos 
motorizados após 
consumo de bebidas 
alcoólicas (PNS)

Prevalência de condutores 
de automóvel ou 
motocicleta que dirigiram 
logo depois de consumir 
bebida alcoólica nos últimos 
12 meses, em um local e ano 
de referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de condutores de automóvel ou 
motocicleta com 18 anos ou mais de idade 
que conduzem automóvel ou motocicleta 
e referiram dirigir logo após consumirem 

bebidas alcoólicas, nos 12 meses anteriores 
à pesquisa, em um local e ano de referência

Número total de condutores de 
automóvel ou motocicleta com 18 

anos ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação de 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.2.03

Consumo de álcool 
em litros de álcool 
puro per capita (entre 
pessoas com 15 anos 
ou mais de idade) 
por ano

Consumo de álcool em litros 
de álcool puro per capita, 
entre pessoas com 15 anos 
ou mais de idade, por ano.
A informação baseia-se 
na produção nacional, 
importação (reimportação), 
exportação e volume de 
álcool (graduação), para 
cada categoria de bebida 
alcóolica (álcool registrado 
+ não registrado), ajustado 
pelo consumo de turistas.

• Pesquisa Industrial Anual – 
Produto (PIA-Produto).

• Estatísticas de comércio 
exterior (Comex Stat).

• Estatísticas de turistas da 
ONU.

• Estatísticas da OMS.
• Projeções da população do 

Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

+
Consumo de álcool per 
capita não registrado, 

ajustado pelo consumo 
de turistas

Produção de bebidas 
alcoólicas + importação 

– exportação

População total de 15 
anos ou mais de idade

• Não se aplica •	 Brasil

FRP.3.01.1

Prevalência de 
fumantes atuais com 
18 anos ou mais de 
idade (Vigitel)

Prevalência de fumantes na 
população brasileira com 18 
anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel). 

X 100

Número de indivíduos com 18 anos ou mais 
de idade que referiram fumar atualmente, 

em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.3.01.2

Prevalência de 
fumantes atuais com 
18 anos ou mais de 
idade (PNS)

Prevalência de fumantes na 
população brasileira com 18 
anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de indivíduos com 18 anos ou  mais 
de idade que referiram fumar atualmente, 

em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.3.02.1

Prevalência de uso 
atual de dispositivos 
eletrônicos para fumar 
em indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(Vigitel)

Prevalência de uso atual 
de dispositivos eletrônicos 
para fumar (DEF) entre 
indivíduos com 18 anos ou 
mais de idade, em um local 
e ano de referência.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou  mais de idade que referiram 
usar DEF atualmente, em um 

local e ano de referência
Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.3.02.2

Prevalência de uso 
atual de dispositivos 
eletrônicos para fumar 
em indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(PNS)

Prevalência de uso atual de 
dispositivos eletrônicos para 
fumar (DEF) por indivíduos 
com 18 anos ou mais de 
idade, em um local e ano de 
referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade que referiram 
usar DEF atualmente, em um 

local e ano de referência
Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.3.02.3

Prevalência de uso 
atual de dispositivos 
eletrônicos para fumar 
em escolares de 13 a 17 
anos de idade (PeNSE)

Prevalência do uso de 
dispositivos eletrônicos para 
fumar (DEF) nos últimos 30 
dias, em escolares de 13 a 17 
anos de idade, em um local 
e ano de referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE). X 100

Número de escolares de 13 a 17 anos 
de idade que referiram usar cigarro 
eletrônico nos últimos 30 dias, em 

um local e ano de referência
Número de escolares de 13 a 17 anos de 
idade, em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.3.03.1

Prevalência de ex-
fumantes com 18 anos 
ou mais de idade 
(Vigitel)

Prevalência de ex-fumantes 
entre indivíduos com 18 
anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de indivíduos ex-fumantes 
com 18 anos ou mais de idade, em 

um local e ano de referência
Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.3.03.2

Prevalência de ex-
fumantes com 18 anos 
ou mais de idade 
(PNS)

Prevalência de ex-fumantes 
entre indivíduos com 18 
anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referencia.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de ex-fumantes com 18 
anos ou mais de idade, em um 

local e ano de referência
Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.4.01.1

Prevalência de prática 
de atividade física em 
nível recomendado 
no tempo livre em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(Vigitel)

Prevalência de prática de 
atividade física em nível 
recomendado no tempo 
livre, entre indivíduos com 
18 ou mais anos de idade, 
em um local e ano de 
referência.
Considera-se como nível 
recomendado de atividade 
física no tempo livre a 
prática de no mínimo 
150 minutos semanais 
de atividade física de 
intensidade moderada, 
ou no mínimo 75 minutos 
semanais de atividade física 
de intensidade vigorosa.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel). X 100

Número de indivíduos com 18 anos ou 
mais de idade que referiram praticar 

pelo menos 150 minutos semanais de 
atividade física de intensidade moderada, 
ou pelo menos 75 minutos semanais de 
atividade física de intensidade vigorosa, 

em um local e ano de referência
Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.4.01.2

Prevalência de prática 
de atividade física em 
nível recomendado 
no tempo livre em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(PNS)

Prevalência de prática de 
atividade física em nível 
recomendado no tempo 
livre, entre indivíduos com 
18 anos ou mais de idade, 
em um local e ano de 
referência.
Considera-se como nível 
recomendado de atividade 
física no tempo livre a 
prática de no mínimo 
150 minutos semanais 
de atividade física de 
intensidade moderada, 
ou no mínimo 75 minutos 
semanais de atividade física 
de intensidade vigorosa.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS).

X 100

Número de indivíduos com 18 anos ou 
mais de idade que referiram praticar 

pelo menos 150 minutos semanais de 
atividade física de intensidade moderada, 
ou pelo menos 75 minutos semanais de 
atividade física de intensidade vigorosa, 

em um local e ano de referência
Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.4.02.1

Prevalência de 
atividade física 
insuficiente em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(Vigitel)

Prevalência de prática de 
atividade física insuficiente 
em indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade, em um 
local e ano de referência.
Considera-se 
insuficientemente ativo o 
indivíduo que não alcança 
pelo menos 150 minutos 
semanais de atividade física 
de intensidade moderada, 
ou no mínimo 75 minutos 
semanais de atividade física 
de intensidade vigorosa, 
ou uma combinação 
equivalente de ambas, 
somando-se os minutos 
de atividade física nos 
três domínios: tempo livre, 
deslocamento ativo e 
atividade ocupacional.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número estimado de indivíduos com 
18 anos ou mais de idade cuja soma de 
minutos despendidos em atividades 
físicas no tempo livre, deslocamento 
para o trabalho/escola e na atividade 

ocupacional não alcança o equivalente 
a  pelo menos 150 minutos semanais de 

atividade física de intensidade moderada, 
ou pelo menos 75 minutos semanais de 
atividade física de intensidade vigorosa, 

em um local e ano de referência
Número estimado de indivíduos com 

18 anos ou mais de idade entrevistados, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.4.02.2

Prevalência de 
atividade física 
insuficiente em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(PNS)

Prevalência de prática de 
atividade física insuficiente 
entre indivíduos com 18 
anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência.
Considera-se 
insuficientemente ativo o 
indivíduo que não alcança 
pelo menos 150 minutos 
semanais de atividade física 
de intensidade moderada, 
ou no mínimo 75 minutos 
semanais de atividade física 
de intensidade vigorosa, 
ou uma combinação 
equivalente de ambas, 
somando-se os minutos 
de atividade física nos 
três domínios: tempo livre, 
deslocamento ativo e 
atividade ocupacional.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS).

X 100

Número estimado de indivíduos com 
18 anos ou mais de idade cuja soma de 
minutos despendidos em atividades 
físicas no tempo livre, deslocamento 
para o trabalho/escola e na atividade 

ocupacional não alcança o equivalente 
a, pelo menos 150 minutos semanais de 

atividade física de intensidade moderada, 
ou pelo menos 75 minutos semanais de 
atividade física de intensidade vigorosa, 

em um local e ano de referência
Número estimado de indivíduos 

com 18 anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.5.01.1

Prevalência de 
excesso de peso em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(Vigitel)

Prevalência de excesso de 
peso em indivíduos com 18 
anos ou mais de idade em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel). 

X 100

Número de indivíduos com 18 anos ou 
mais de idade com IMC maior ou igual a 
25kg/m2, em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Faixa etária 
• Sexo
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.5.01.2

Prevalência de 
excesso de peso em 
indivíduos com 18 
anos ou mais de idade 
(PNS)

Prevalência de excesso de 
peso em indivíduos de 18 
anos ou mais de idade, em 
um local e ano de referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de indivíduos com 18 anos ou 
mais de idade com IMC maior ou igual a 
25kg/m2, em um local e ano de referência

Número de indivíduos com 18 anos 
ou mais de idade entrevistados, em 

um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária 
• Renda domiciliar 

per capita
• Sexo 
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.5.02

Prevalência de 
excesso de peso em 
crianças menores de 5 
anos de idade

Percentual de crianças 
menores de 5 anos de idade 
com excesso de peso, em 
um local e ano de referência.

• Pesquisa Nacional sobre 
Saúde e Nutrição (PNSN), 
1989.

• Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde (PNDS), 
1996 e 2006.

• Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), 2019.

X 100

Número de crianças menores de 5 anos 
com IMC para a idade com percentil 
maior que 97 ou escore-z maior que 
2, em um local e ano de referência

Número de crianças menores de 5 anos, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Sexo
• Indicador 

Econômico 
Nacional (IEN)

•	 Região do Brasil

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.5.03

Prevalência de déficit 
ponderal para a idade 
em crianças menores 
de 5 anos de idade

Percentual de crianças 
menores de 5 anos de idade 
com déficit ponderal para a 
idade, em um local e ano de 
referência. 
Define-se como déficit 
ponderal a existência de 
valores abaixo do escore-z 
menor que -2 ou percentil 
menor que 3 do índice de 
peso para idade (P/I), de 
acordo com as curvas de 
crescimento da Organização 
Mundial da Saúde (OMS, 
2006).

• Pesquisa Nacional sobre 
Saúde e Nutrição (PNSN), 
1989.

• Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde (PNDS), 
1996 e 2006.

• Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), 2019.

X 100

Número de crianças menores de 5 
anos com percentil < 3 ou escore-z 

< ̶ 2 no índice de peso para a idade, 
em um local e ano de referência

Número de crianças menores de 5 anos, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Sexo
• Indicador 

Econômico 
Nacional (IEN)

•	 Região do Brasil

FRP.5.04

Prevalência de déficit 
estatural para a idade 
em crianças menores 
de 5 anos de idade

Percentual de crianças 
residentes menores de 
5 anos de idade que 
apresentam déficit estatural 
para a idade, em um local e 
ano de referência. 
Define-se como déficit 
estatural valores abaixo do 
percentil 3 ou do escore-z -2 
do índice de estatura para 
a idade (E/I), de acordo com 
as curvas de crescimento 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2006).

• Pesquisa Nacional sobre 
Saúde e Nutrição (PNSN), 
1989.

• Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde (PNDS), 
1996 e 2006.

• Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), 2019.

X 100

Número de crianças menores de 5 anos 
com percentil < 3 ou escore ̶ z   

< ̶ 2 no índice de estatura para a idade, 
em um local e ano de referência

Número de crianças menores de 5 anos, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Sexo
• Indicador 

Econômico 
Nacional (IEN)

•	 Região do Brasil

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.5.05

Prevalência de dupla 
carga da má nutrição 
em crianças menores 
de 5 anos de idade

Percentual de crianças 
menores de 5 anos de idade 
com dupla carga da má 
nutrição, em um local e ano 
de referência.
A dupla carga da má 
nutrição em crianças 
menores de 5 anos e 
definida pela observação 
dos extremos do estado 
nutricional. Ou seja, Indice 
de Massa Corporal (IMC) 
para idade classificado 
como magreza acentuada/
magreza ou sobrepeso/
obesidade, de acordo com 
as curvas de crescimento 
infantil da Organização 
Mundial da Saúde (OMS, 
2006).

• Pesquisa Nacional sobre 
Saúde e Nutrição (PNSN), 
1989.

• Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde (PNDS), 
1996 e 2006.

• Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), 2019.

X 100

Número de crianças menores de 5 anos 
com magreza acentuada/magreza (IMC 
para a idade com percentil menor que 3 

ou escore ̶ z menor que ̶ 2) ou sobrepeso/
obesidade (IMC para a idade com percentil 

maior que 97 ou escore ̶ z maior que 
2), em um local e ano de referência

Número de crianças menores de 5 anos, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Sexo
• Indicador 

Econômico 
Nacional (IEN)

•	 Região do Brasil

FRP.6.01

Prevalência de 
aleitamento materno 
exclusivo durante os 
6 primeiros meses 
de vida

Percentual de crianças 
residentes de 0 a 5 meses 
e 29 dias (0 a 179 dias) que 
estão sendo alimentadas 
exclusivamente com leite 
materno, em um local e ano 
de referência.

• Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde (PNDS), 
2006.

• Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), 2019.

X 100

Número de crianças em aleitamento 
materno exclusivo, por período, 

durante os 6 primeiros meses de vida, 
em um local e ano de referência

Número total de crianças menores 
de 6 meses de vida, em um 

local e ano de referência
Nota:
• O período corresponde a: menores de 6 meses (0-5 meses 

e 29 dias); menores de 4 meses (0 a 3 meses e 29 dias); e 
de 4 a 5 meses e 29 dias.

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Indicador 

Econômico 
Nacional (IEN)

•	 Região do Brasil

FRP.6.02

Prevalência de 
aleitamento materno 
continuado em 
crianças menores de 
2 anos

Percentual de crianças 
residentes menores 
de 2 anos que foram 
alimentadas com leite 
materno, diretamente do 
peito ou por expressão, 
concomitantemente à 
alimentação complementar, 
quando a criança está 
recebendo outros líquidos, 
tipos de leite ou alimentos 
sólidos e semissólidos, em 
um local e ano de referência.

• Pesquisa Nacional de 
Demografia e Saúde (PNDS), 
2006.

• Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), 2019.

X 100

Número de crianças menores de 
2 anos de idade em aleitamento 

materno continuado, por período, 
em um local e ano de referência

Número total de crianças menores 
de 2 anos de idade, em um 

local e ano de referência
Nota:
• Os períodos correspondem a: de 12 a 15 meses e 29 dias; 

de 16 a 19 meses e 29 dias; de 20 a 23 meses e 29 dias; e 
menores de 24 meses (0 a 23 meses e 29 dias).

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Indicador 

Econômico 
Nacional (IEN):

•	 Região do Brasil

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.6.03

Participação relativa 
diária per capita das 
calorias de frutas, 
verduras e legumes 
no total de calorias 
dos alimentos 
adquiridos no 
domicílio

Participação relativa diária 
per capita das calorias 
provenientes de frutas, 
verduras e legumes no total 
de calorias de alimentos 
adquiridos no domicílio para 
consumo pela população 
residente.

• Pesquisa de Orçamentos 
Familiares 2002-2003, 2008-
2009 e 2017-2018.

• Tabela Brasileira de 
Composição de Alimentos 
(TBCA): o banco deve ser 
obtido diretamente com a 
equipe da TBCA, a partir do 
e-mail:tbca.contato@usp.br.

X 100

Total de calorias (per capita) de 
frutas, verduras e legumes adquiridos 

para o consumo da população
Total de calorias (per capita) dos alimentos 

adquiridos para consumo da população

• Quinto de renda
• Situação do 

domicílio
•	 Região do Brasil

FRP.7.01
Proporção de 
nascidos vivos por 
idade da parturiente

Proporção de nascidos 
vivos (NVs), por idade da 
parturiente, em relação 
ao total de NVs, filhos de 
parturientes residentes em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc). X 100

Número de nascidos vivos, por idade da 
parturiente, em um local e ano de referência

 Número total de nascidos vivos, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária •	 Município

FRP.7.02

Proporção de 
nascidos vivos com 
baixo peso ao nascer 
por idade gestacional 
no momento do parto

Proporção de nascidos vivos 
(NVs) com peso ao nascer 
inferior a 2.500 gramas, 
por idade gestacional no 
momento do parto, filhos de 
parturientes residentes em 
um local e ano de referência.

• Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc). X 100

Número de nascidos vivos com 
peso inferior a 2.500g, por idade 

gestacional no momento do parto, 
em um local e ano de referência

Número total de nascidos vivos, em 
um local e ano de referência

• Faixa etária
• Tempo de 

gestação
•	 Município

FRP.7.03
Prevalência de 
nascidos vivos com 
anomalias congênitas

Número de nascidos vivos 
(NVs) com menção a, pelo 
menos, uma anomalia 
congênita, em relação ao 
total de NVs registrados em 
um local e ano de referência, 
por 10 mil NVs.

• Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos (Sinasc). X 10.000

Número de nascidos vivos com 
anomalias congênitas, em 

um local e ano de referência
Número total de nascidos vivos, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária •	 Município

FRP.8.01

Prevalência de 
violências contra 
mulheres com 18 anos 
ou mais de idade 
(PNS)

Prevalência de algum tipo 
de violência (psicológica, 
física ou sexual) referida por 
mulheres com 18 anos ou 
mais de idade, como tendo 
ocorrido nos últimos 12 
meses, em um local e ano 
de referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de mulheres de 18 anos ou 
mais de idade que sofreram pelo menos 

algum dos tipos de violência referidos 
nas questões da pesquisa, nos últimos 12 
meses, em um local e ano de referência

Número de mulheres de 18 anos 
ou mais de idade entrevistadas, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda domiciliar 

per capita
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.8.02

Prevalência de 
violência sexual contra 
meninas de 13 a 17 
anos de idade (PeNSE)

Prevalência de violência 
sexual contra meninas de 
13 a 17 anos de idade que 
referiram ter sofrido alguma 
vez na vida violência sexual, 
em um local e ano de 
referência.

• Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar (PeNSE). X 100

Número de meninas de 13 a 17 anos 
de idade que relataram ter sofrido 

violência sexual alguma vez na vida, 
em um local e ano de referência
Número de meninas de 13 a 17 

anos de idade entrevistadas, em 
um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO (FRP)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

FRP.9.01

Índice CPO-D 
(número de dentes 
cariados, perdidos e 
obturados) aos 12 anos 
de idade

Número médio de dentes 
permanentes cariados, 
perdidos (extraídos devido à 
cárie dentária) e obturados 
(restaurados), aos 12 anos de 
idade, em um local e ano de 
referência. 

• Pesquisa Nacional de Saúde 
Bucal (SB Brasil). X 100

Número de dentes cariados, 
perdidos e obturados de indivíduos 
examinados aos 12 anos de idade, 
em um local e ano de referência

Número total de crianças examinadas 
aos 12 anos de idade, em um 

local e ano de referência

• Não se aplica

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

FRP.9.02

Proporção de criança 
de 5 a 6 anos de idade 
livres de cárie (índice 
ceo-d igual a 0)

Percentual de crianças de 
5 a 6 anos de idade com 
índice ceo-d (número de 
dentes decíduos cariados, 
com extração indicada ou 
perdidos devido à cárie, e 
obturados) igual a zero, em 
um local e ano de referência. 

• Pesquisa Nacional de Saúde 
Bucal (SB Brasil). X 100

Número de crianças examinadas de  
5 e 6 anos de idade com resultado  

ceo – d = 0, em um local e ano de referência
Número total de crianças examinadas de  

5 e 6 anos de idade, em um 
local e ano de referência

• Não se aplica

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



COBERTURA (COB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

COB.1.01

Razão de consultas 
médicas (SUS) na 
Atenção Primária 
à Saúde por 100 
habitantes

Razão do número de 
consultas médicas no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) realizadas em 
estabelecimentos da 
Atenção Primária à Saúde 
(APS), por 100 habitantes, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Sistema de Informação da 
Atenção Básica (SISAB).

•	 Projecões da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

Número total de consultas médicas (SUS) 
realizadas na APS, em um local e ano de referência

População total residente, em um 
local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Faixa etária 

detalhada
• Sexo

•	 Município

COB.1.02

Razão de consultas 
médicas (SUS) 
na Atenção 
Especializada em 
Saúde por 100 
habitantes

Razão do número de 
consultas médicas no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) realizadas na Atenção 
Especializada em Saúde, 
por 100 habitantes, em um 
local e ano de referência.

•	 Sistema de Informações 
Ambulatoriais do SUS (SIA/
SUS).

•	 Projecões da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

X 100

Número total de consultas médicas (SUS) 
realizadas na Atenção Especializada em 
Saúde, em um local e ano de referência

População total residente, em 
um local e ano de referência

• Especialidades 
médicas •	 Município

COB.1.03

Razão de consultas 
médicas (saúde 
suplementar) por 
beneficiários de 
planos privados de 
saúde

Razão entre as consultas 
médicas realizadas por 
meio de operadoras de 
planos privados de saúde e 
os beneficiários de planos 
privados de saúde com 
cobertura ambulatorial 
residentes em um local e 
ano de referência.

•	 Sistema de Informações de 
Beneficiários (SIB).

•	 Troca de Informações na 
Saúde Suplementar (TISS).

Número de consultas médicas pagas por 
operadoras de planos privados de saúde, 

em um local e ano de referência
Número de beneficiários de planos de 

assistência médica com cobertura ambulatorial, 
em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Faixa etária 

detalhada
• Sexo

•	 Município

COB.1.04

Proporção da 
população que 
referiu ter consultado 
médico nos últimos 
12 meses (PNS)

Percentual da população 
que referiu ter consultado 
médico nos últimos 12 
meses, em um local e ano 
de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas que referiram ter 
consultado médico nos últimos 12 meses, 

em um local e ano de referência
Número de pessoas entrevistadas, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.1.05

Proporção da 
população que referiu 
ter realizado consulta 
odontológica nos 
últimos 12 meses 
(PNS)

Proporção da população 
que referiu ter realizado 
consulta odontológica nos 
últimos 12 meses, em um 
local e ano de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas que referiram ter 
realizado consulta odontológica nos últimos 

12 meses, em um local e ano de referência
Número de pessoas entrevistadas, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



COBERTURA (COB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

COB.1.06

Proporção da 
população que 
referiu nunca ter 
realizado consulta 
odontológica (PNS)

Proporção da população 
que referiu nunca ter 
realizado consulta 
odontológica, em um local 
e ano de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas que referiram nunca 
ter realizado consulta odontológica, 

em um local e ano de referência
Número de pessoas entrevistadas, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita.

• Sexo
• Situação do 

domicílio
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.2.01
Taxa de internações 
hospitalares (SUS) por 
100 habitantes

Número de internações 
hospitalares financiadas 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), por 100 
habitantes, na população 
residente, em um local e 
ano de referência.

•	 Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH).

•	 Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

X 100

Número de internações 
hospitalares financiadas pelo SUS, 

em um local e ano de referência
População total residente, em 
um local e ano de referência

• Tipo de 
especialidade •	 Município

COB.2.02

Taxa de internações 
hospitalares (saúde 
suplementar) por 
100 beneficiários de 
planos privados de 
saúde

Taxa de internações 
hospitalares realizadas por 
meio de operadoras de 
planos privados de saúde, 
por 100 beneficiários de 
planos privados de saúde 
com cobertura hospitalar, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Sistema de Informações de 
Beneficiários (SIB).

•	 Troca de Informações na 
Saúde Suplementar (TISS).

X 100

Número de internações hospitalares pagas 
por operadoras de planos privados de 

saúde, em um local e ano de referência
Número de beneficiários de planos 
privados de saúde com cobertura 

hospitalar, em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Faixa etária 

detalhada
• Sexo
• Tipo de 

internação

•	 Município

COB.2.03

Proporção da 
população que referiu 
internação hospitalar 
nos últimos 12 meses 
(PNS)

Proporção da população 
que referiu internação 
hospitalar por 24 horas ou 
mais nos últimos 12 meses, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas que referiram 
internação hospitalar por 24 horas 

ou mais nos últimos 12 meses, 
em um local e ano de referência

Número de pessoas entrevistadas, 
em um local e ano de referência

•	 Cor ou raça
•	 Faixa etária
•	 Renda domiciliar 

per capita
•	 Sexo
•	 Situação do 

domicílio
•	 Escolaridade
•	 Financiamento

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.3.01.1

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 25 a 64 
anos de idade que 
referiu ter realizado 
exame preventivo 
do câncer do colo do 
útero há menos de 
três anos (PNS)

Proporção da população 
do sexo feminino de 25 
a 64 anos de idade que 
referiu realização do exame 
preventivo para câncer do 
colo do útero há menos de 
três anos, em um local e 
ano de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas do sexo feminino de 
25 a 64 anos que referiram a realização 

de exame preventivo do câncer de 
colo de útero há menos de três anos, 

em um local e ano de referência
Número de entrevistadas do sexo 

feminino de 25 a 64 anos, em 
um local e ano de referência

•	 Cor ou raça
•	 Faixa etária
•	 Renda domiciliar 

per capita
•	 Situação do 

domicílio
•	 Escolaridade
•	 Financiamento

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



COBERTURA (COB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

COB.3.01.2

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 25 a 64 
anos de idade que 
referiu ter realizado 
exame preventivo 
do câncer do colo do 
útero há menos de 
três anos (Vigitel)

Proporção da população 
do sexo feminino de 25 
a 64 anos de idade que 
referiu realização do exame 
preventivo para câncer do 
colo do útero há menos de 
três anos, em um local e 
ano de referência.

•	 Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de pessoas do sexo feminino 
de 25 a 64 anos de idade que referiu 
a realização de exame preventivo do 

câncer de colo de útero, há menos de três 
anos, em um local e ano de referência

Número de entrevistadas do sexo 
feminino de 25 a 64 anos de idade, 

em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.3.02.1

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 25 a 
64 anos de idade 
que referiu nunca 
ter realizado exame 
preventivo do câncer 
do colo do útero 
(PNS)

Proporção da população do 
sexo feminino de 25 a 64 
anos de idade que referiu 
nunca ter realizado exame 
preventivo para câncer do 
colo do útero, em um local 
e ano de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas do sexo feminino 
de 25 a 64 anos de idade que 

referiram nunca ter realizado exame 
preventivo do câncer de colo de útero, 

em um local e ano de referência
Número de pessoas entrevistadas 

do sexo feminino de 25 a 64 anos de 
idade, em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Situação do 
domicílio

• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.3.02.2

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 25 a 
64 anos de idade 
que referiu nunca 
ter realizado exame 
preventivo do câncer 
do colo do útero 
(Vigitel)

Proporção da população do 
sexo feminino de 25 a 64 
anos de idade que referiu 
nunca ter realizado exame 
preventivo do câncer do 
colo do útero, em um local 
e ano de referência.

•	 Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de pessoas do sexo feminino 
de 25 a 64 anos de idade que 

referiram nunca ter realizado exame 
preventivo do câncer de colo de útero, 

em um local e ano de referência
Número de entrevistadas do sexo 
feminino de 25 a 64 anos de idade, 

em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Escolaridade 

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.3.03.1

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 50 a 69 
anos de idade que 
referiu ter realizado 
mamografia há 
menos de dois anos 
(PNS)

Proporção da população do 
sexo feminino de 50 a 69 
anos de idade que referiu a 
realização de mamografia 
há menos de dois anos, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas do sexo feminino de 
50 a 69 anos de idade que referiram ter 

realizado mamografia há menos de dois 
anos, em um local e ano de referência
Número de pessoas entrevistadas do 

sexo feminino de 50 a 69 anos de idade, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Situação do 
domicílio

• Escolaridade
• Financiamento

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.3.03.2

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 50 a 69 
anos de idade que 
referiu ter realizado 
mamografia há 
menos de 2 anos​ 
(Vigitel)​

Proporção da população 
do sexo feminino de 50 
a 69 anos que referiu a 
realização de mamografia 
há menos de dois anos, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de pessoas do sexo 
feminino de 50 a 69 anos de 

idade que referiram ter realizado 
mamografia há menos de dois anos, 

em um local e ano de referência
Número de entrevistadas do sexo 
feminino de 50 a 69 anos de idade, 

em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



COBERTURA (COB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

COB.3.04.1

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 50 a 69 
anos de idade que 
referiu nunca ter 
realizado mamografia 
(PNS)

Proporção da população 
do sexo feminino de 50 a 
69 anos que referiu nunca 
ter realizado mamografia, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS). X 100

Número de pessoas do sexo feminino 
de 50 a 69 anos de idade que referiram 

nunca ter realizado mamografia, 
em um local e ano de referência

Número de pessoas entrevistadas 
do sexo feminino de 50 a 69 anos de 

idade, em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Situação do 
domicílio

• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.3.04.2

Proporção da 
população do sexo 
feminino de 50 a 69 
anos de idade que 
referiu nunca ter 
realizado mamografia 
(Vigitel)​​

Proporção da população 
do sexo feminino de 50 
a 69 anos de idade que 
referiu nunca ter realizado 
mamografia, em um local e 
ano de referência.

•	 Sistema de Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção 
para Doenças Crônicas por 
Inquérito Telefônico (Vigitel).

X 100

Número de pessoas do sexo feminino 
de 50 a 69 anos de idade que referiram 

nunca ter realizado mamografia, 
em um local e ano de referência

Número de pessoas entrevistadas 
do sexo feminino de 50 a 69 anos de 

idade, em um local e ano de referência

• Faixa etária
• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.4.01

Proporção de 
nascidos vivos 
segundo o número 
de consultas de pré-
natal

Distribuição percentual de 
nascidos vivos segundo o 
número de consultas de 
pré-natal das parturientes, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos 
(Sinasc).

X 100

Número de nascidos vivos, 
segundo o número de consultas 
de pré-natal da parturiente, em 

um local e ano de referência
Número total de nascidos 

vivos de parturientes, em um 
local e ano de referência

• Cor ou raça da 
parturiente (a 
partir de 2012)

• Faixa etária da 
parturiente

• Escolaridade da 
parturiente (até 
2011)

• Escolaridade da 
parturiente (a 
partir de 2012)

• Número de 
consultas de 
pré-natal (até 
2011)

• Número de 
consultas de 
pré-natal (a 
partir de 2012)

• Trimestre 
gestacional de 
início do pré-
natal

•	 Município

COB.4.02 Proporção de partos 
hospitalares

Proporção de nascidos 
vivos por parto hospitalar 
entre o total de nascidos 
vivos de parturientes 
residentes, em um local e 
ano de referência.

•	 Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos 
(Sinasc).

X 100

Número de nascidos vivos, 
de parto hospitalar, em um 

local e ano de referência
Número total de nascidos vivos 
de parturientes residentes, em 
um  local e ano de referência

• Cor ou raça da 
parturiente (a 
partir de 2012)

• Faixa etária da 
parturiente

• Escolaridade da 
parturiente (até 
2011)

• Escolaridade da 
parturiente (a 
partir de 2012)

•	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



COBERTURA (COB)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

COB.4.03 Proporção de partos 
cesáreos

Proporção de partos 
cesáreos no total de partos, 
na população residente, 
em um local e ano de 
referência.

•	 Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos 
(Sinasc).

X 100

Número de nascidos vivos 
de partos cesáreos

Número total de nascidos vivos 
de parturientes residentes, em 

um local e ano de referência

• Cor ou raça da 
parturiente

• Faixa etária da 
parturiente

• Escolaridade da 
parturiente (até 
2011)

• Escolaridade da 
parturiente (a 
partir de 2012)

•	 Município

COB.4.04

Proporção da 
população do 
sexo feminino de 
18 a 49 anos de 
idade que referiu 
uso de métodos 
anticonceptivos (PNS)

Proporção da população 
do sexo feminino de 18 a 49 
anos de idade que referiu 
ter tido relações sexuais 
nos últimos 12 meses antes 
da entrevista e fazia uso 
de métodos para evitar a 
gravidez, em um local e 
ano de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS).

X 100

Número de pessoas do sexo 
feminino de 18 a 49 anos de idade 

que referiram relações sexuais 
nos últimos 12 meses antes da 
entrevista e que faziam uso de 
métodos para evitar a gravidez, 
em um local e ano de referência

Número de entrevistadas do sexo 
feminino de 18 a 49 anos de idade que 
referiram relações sexuais nos últimos 
12 meses antes da entrevista, excluídas 

aquelas que querem engravidar, 
estão grávidas, ligaram as trompas, o 
companheiro fez vasectomia, ou não 
têm relações sexuais com homens, 

em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Situação do 
domicílio

• Escolaridade

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

COB.5.01

Proporção da 
população coberta 
por planos privados 
de assistência à 
saúde 

Proporção da população 
coberta por planos privados 
de assistência à saúde, 
exceto exclusivamente 
odontológicos, em um local 
e ano de referência.

•	 Sistema de Informações de 
Beneficiários (SIB).

•	 Projeções da população do 
Brasil e das Unidades da 
Federação: estimativas e 
projeções.

•	 Estimativas populacionais dos 
municípios desagregadas por 
sexo e idade.

X 100

Número de vínculos de 
beneficiários de planos e seguros 

privados de saúde, exceto os 
exclusivamente odontológicos, 
em junho do ano de referência

População total residente, 
ajustada para o meio do ano

• Faixa etária
• Sexo
• Segmentação 

assistencial do 
plano

•	 Município

COB.5.02

Proporção da 
população que referiu 
cobertura por planos 
de saúde (PNS)

Proporção da população 
que referiu cobertura por 
plano de saúde, médico e/
ou odontológico, particular, 
de empresa ou órgão 
público, em um local e ano 
de referência.

•	 Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS).

X 100

Número de pessoas entrevistadas 
que referiram cobertura por plano 
de saúde, médico ou odontológico, 

particular, de empresa ou órgão público, 
em um local e ano de referência

Número total de pessoas entrevistadas, 
em um local e ano de referência

• Cor ou raça
• Faixa etária
• Sexo
• Renda 

domiciliar per 
capita

• Situação do 
domicílio

• Escolaridade
• Tipo de plano

•	 Capitais de 
Unidades da 
Federação e 
Distrito Federal

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



RECURSOS (REC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

REC.1.01
Trabalhadores 
da saúde por 
população

Razão entre o número de 
trabalhadores da saúde 
e a população residente, 
em um local e ano de 
referência.
Abrange o conjunto 
de trabalhadores que 
atuam nos serviços de 
saúde, incluindo tanto 
a assistência direta 
quanto as atividades-
meio essenciais ao 
funcionamento do 
sistema.

• Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de 
Saúde (CNES).

• Projeções da população 
do Brasil e das Unidades 
da Federação: estimativas 
e projeções.

• Estimativas populacionais 
dos municípios 
desagregadas por sexo e 
idade.

X 1.000

Número total de trabalhadores da 
saúde, por categoria específica, 
em um local e ano de referência

População total residente em 
um local e ano de referência

• Ocupação • Município

REC.2.01 Leitos hospitalares 
por população

Razão entre o número 
de leitos hospitalares e a 
população, em um local e 
ano de referência.

• Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de 
Saúde (CNES).

• Projeções da população 
do Brasil e das Unidades 
da Federação: estimativas 
e projeções.

• Estimativas populacionais 
dos municípios 
desagregadas por sexo e 
idade.

• Sistema de Informações 
sobre Nascidos Vivos 
(Sinasc).

X 1.000

Número de leitos hospitalares ativos, 
em um local e ano de referência

População total residente, 
conforme tipo de leito, em um 

local e ano de referência

•	 Esfera 
administrativa

•	 Tipo de vínculo
•	 Tipo de leito

•	 Município

REC.2.02

Distribuição 
proporcional de 
leitos hospitalares 
segundo natureza 
jurídica

Distribuição percentual 
de leitos hospitalares, 
classificados de acordo 
com a natureza jurídica 
do estabelecimento 
hospitalar, em um local e 
ano de referência.

• Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de 
Saúde (CNES).

X 100

Número de leitos hospitalares 
disponíveis, segundo a natureza jurídica 

dos estabelecimentos hospitalares, 
em um local e ano de referência
Número de leitos hospitalares 

disponíveis, em um local 
e ano de referência

•	 Tipo de vínculo
•	 Tipo de leito •	 Município

REC.2.03
Equipamentos 
de imagem por 
população

Razão entre o número 
de equipamentos de 
imagem em uso e a 
população, em um local e 
ano de referência.

• Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de 
Saúde (CNES).

• Projeções da população 
do Brasil e das Unidades 
da Federação: estimativas 
e projeções.

• Estimativas populacionais 
dos municípios 
desagregadas por sexo e 
idade.

X 100.000

Número de equipamentos 
de imagem em uso, em um 

local e ano de referência
População total residente, em 
um local e ano de referência

Nota:
• Para quantificar o número de equipamentos do 

indicador, considera-se a competência de julho de 
cada ano.

• Categoria do 
equipamento

• Esfera 
administrativa

• Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



RECURSOS (REC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

REC.3.01

Valor médio de 
referência por 
atendimento 
ambulatorial no 
Sistema Único de 
Saúde

É a razão entre a 
soma dos valores 
monetários registrados 
para os atendimentos 
ambulatoriais 
classificados como 
de média e alta 
complexidade e o total 
de atendimentos dessa 
natureza, segundo os 
registros do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

• Sistema de Informações 
Ambulatoriais do SUS 
(SIA/SUS).

Total do valor pago para atendimentos 
ambulatoriais de média e alta complexidade, 

no SUS, em um local e ano de referência
Número total de atendimentos ambulatoriais 

de média e alta complexidade, no SUS, 
em um local e ano de referência

Nota:
• O valor total pago é em moeda corrente do ano.

•	 Grupo de 
procedimentos •	 Município

REC.3.02

Valor médio de 
referência por 
autorização 
de internação 
hospitalar

Razão entre a soma 
dos valores pagos pelo 
Ministério da Saúde 
para as internações 
hospitalares no Sistema 
Único de Saúde (SUS) 
e o número total de 
internações hospitalares 
realizadas no SUS, em um 
local e ano de referência.
Corresponde à média 
dos valores pagos por 
Autorização de Internação 
Hospitalar (AIH), de 
acordo com os valores 
de referência estipulados 
na tabela SUS, por 
especialidade, em um 
local e ano de referência.

•	 Sistema de Informações 
Hospitalares (SIH).

Valor total pago pelo Ministério da 
Saúde para hospitalizações (AIH), no 
SUS, em um local e ano de referência

Número total de hospitalizações (AIH), 
no SUS, em um local e ano de referência

Nota:
• O valor total pago é expresso em moeda corrente 

do ano.

• Especialidade •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



RECURSOS (REC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

REC.3.03

Gasto em ações e 
serviços públicos 
de saúde como 
percentual do 
produto interno 
bruto

Proporção do Produto 
Interno Bruto (PIB) 
destinada a ações e 
serviços públicos de 
saúde (ASPS), em 
determinado ano de 
referência.

• Dados de despesas com 
ASPS federal: SIGA Brasil 
ou Sistema Integrado de 
Administração Financeira 
(Siafi). Critério: ID uso 6 
para despesas com ASPS. 
Base de cálculo: despesas 
empenhadas.

• Dados de despesas 
com ASPS estaduais 
e municipais: Sistema 
de Informações sobre 
Orçamentos Públicos 
em Saúde (SIOPS). Base 
de cálculo: despesas 
empenhadas de receitas 
próprias.

• Dados do PIB: Sistema de 
Contas Nacionais (SCN).

X 100

Valor total de despesas 
empenhadas em ASPS, no SUS, 

pelas três esferas de governo, em 
determinado ano de referência

Valor total do PIB, em 
determinado ano de referência

Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Esfera de 
governo •	 Município

REC.3.04
Gasto em ações e 
serviços públicos de 
saúde per capita

Gasto com ações e 
serviços públicos de 
saúde (ASPS) por 
habitante, em um local e 
ano de referência.

•	 Dados de despesas com 
ASPS federal: SIGA Brasil 
ou Sistema Integrado de 
Administração Financeira 
(Siafi). Critério: ID uso 6 
para despesas com ASPS. 
Base de cálculo: despesas 
empenhadas.

•	 Dados de despesas 
com ASPS estaduais 
e municipais: Sistema 
de Informações sobre 
Orçamentos Públicos 
em Saúde (SIOPS). Base 
de cálculo: despesas 
empenhadas de receitas 
próprias.

•	 Projeções da população 
do Brasil e das Unidades 
da Federação: Estimativas 
e projeções.

•	 Estimativas populacionais 
dos municípios 
desagregadas por sexo e 
idade.

Valor total de despesas empenhadas 
em ASPS, no SUS, pelas três esferas de 

governo, em um local e ano de referência
População total, em um local 

e ano de referência
Nota:
• O numerador é expresso em reais correntes do ano.

• Esfera de 
governo •	 Município

Matriz de indicadores básicos da Ripsa



RECURSOS (REC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

REC.4.01

Despesa com saúde 
autorreferida como 
proporção da renda 
familiar

Percentual da renda 
familiar mensal 
despendida em gastos 
com saúde, ambos 
autorreferidos, em um 
local e ano de referência.
Os gastos com saúde 
incluem despesas 
com planos de saúde, 
consultas, medicamentos, 
tratamentos, exames 
e outros serviços de 
assistência à saúde.

• Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF).

X 100

Valor médio mensal da despesa 
familiar autorreferida com saúde, 
em um local e ano de referência

Valor médio da renda familiar 
total autorreferida, em um 
local e ano de referência

Notas:
• O numerador e o denominador são em reais correntes 

do ano.
• A renda disponível familiar média mensal exclui 

impostos e contribuições.

• Renda 
domiciliar per 
capita

• Item de 
despesa com 
assistência à 
saúde

• Unidade da 
Federação

REC.4.02

Despesa com saúde 
estimada como 
proporção da renda 
familiar

Proporção da renda 
disponível bruta das 
famílias destinada ao 
gasto com bens e serviços 
de saúde, em um local e 
ano de referência.
A renda disponível 
bruta das famílias 
considera os rendimentos 
recebidos (como 
salários, aposentadorias, 
transferências sociais, 
lucros e dividendos), 
descontadas as 
transferências líquidas 
pagas, como impostos e 
contribuições.

• Conta-Satélite de Saúde 
(CSS).

X 100

Despesa de consumo final das 
famílias com bens e serviços de saúde, 

em um local e ano de referência
Renda nacional disponível bruta

Nota:
• O numerador e o denominar são expressos em reais 

correntes do ano.

• Não se aplica • Brasil

REC.4.03

Gasto nacional 
com saúde como 
percentual do 
produto interno 
bruto

Corresponde à razão 
entre o total das despesas 
de consumo final de 
bens e serviços de saúde 
realizadas por todas as 
fontes de financiamento 
(governo, famílias, 
empresas e instituições 
sem fins lucrativos) e o 
valor do Produto Interno 
Bruto (PIB), expressa em 
percentual.

• Retropolação da série de 
consumo final de bens 
e serviços de saúde em 
Conta-Satélite de Saúde 
(CSS).

X 100

Despesa de consumo final de 
bens e serviços de saúde, em 
um local e ano de referência
Valor do PIB, em um local 

e ano de referência
Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Setor • Brasil



RECURSOS (REC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

REC.4.04 Gasto nacional per 
capita com saúde

Valor, em reais correntes, 
que corresponde ao gasto 
total (público e privado) 
com o consumo final de 
bens e serviços de saúde 
por habitante, em um 
local e ano de referência.

• Conta-Satélite de Saúde 
(CSS).

• Projeções da população 
do Brasil e das Unidades 
da Federação: estimativas 
e projeções.

Despesa de consumo final de bens e serviços 
de saúde, em um local e ano de referência

População total residente em um local, 
ajustada para o meio do ano de referência

Nota:
• O numerador é expresso em reais correntes do ano.

• Setor • Brasil

REC.4.05

Gasto federal 
com saúde como 
percentual do 
produto interno 
bruto

Percentual do Produto 
Interno Bruto (PIB) 
nacional que corresponde 
ao gasto público federal 
com saúde em um ano 
de referência.

• Sistema Integrado 
de Planejamento e 
Orçamento (SIOP).

• Sistema de Contas 
Nacionais (SCN).

X 100

Valor total da despesa federal com 
saúde, correspondente a itens de gasto, 

em um local e ano de referência
Valor do PIB nacional em um 

local e ano de referência
Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Item de gasto • Brasil

REC.4.06

Gasto federal 
com saúde como 
percentual do gasto 
federal total

Percentual do gasto 
público federal total que 
corresponde a despesas 
com saúde no ano de 
referência.

• Sistema Integrado 
de Planejamento e 
Orçamento (SIOP).

X 100

Valor total da despesa federal 
com saúde no ano de referência

Valor total das despesas 
federais no ano de referência

Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Tipo de 
despesa federal 
com saúde

• Brasil

REC.5.01

Gasto público com 
saneamento básico 
como percentual 
do produto interno 
bruto

Percentual do Produto 
Interno Bruto (PIB) que 
corresponde ao gasto 
público com saneamento 
básico, em um local e ano 
de referência.

• Dados de despesas para a 
União: Sistema Integrado 
de Planejamento e 
Orçamento (SIOP).

• Dados de despesas 
estaduais, distritais e 
municipais: Sistema de 
Informações Contábeis e 
Fiscais do Setor Público 
Brasileiro (Siconfi).

• Dados do PIB: Sistema de 
Contas Nacionais (SCN)

X 100

Valor total da despesa do setor 
público com saneamento básico, 
em um local e ano de referência

Valor do PIB, em um local 
e ano de referência

Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Esfera de 
governo • Município

REC.5.02

Gasto federal com 
saneamento básico 
como percentual 
do produto interno 
bruto

Percentual do Produto 
Interno Bruto (PIB) 
nacional que corresponde 
ao gasto público federal 
com saneamento básico 
no ano considerado.

• Sistema Integrado 
de Planejamento e 
Orçamento (SIOP).

• Sistema de Contas 
Nacionais (SCN).

X 100

Valor total da despesa federal 
com saneamento básico, 

no ano de referência
Valor do PIB, no ano 

de referência
Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Não se aplica • Brasil



RECURSOS (REC)

CÓDIGO DENOMINAÇÃO CONCEITO FONTES FÓRMULA DE CÁLCULO VARIÁVEIS GRANULARIDADE

REC.5.03

Gasto federal com 
saneamento básico 
como percentual do 
gasto federal total

Percentual do gasto 
público federal total que 
corresponde a despesas 
com saneamento básico 
no ano considerado.

• Sistema Integrado 
de Planejamento e 
Orçamento (SIOP).

X 100

Valor total da despesa federal 
com saneamento básico no 

país e ano de referência
Valor total das despesas federais 

no país e ano de referência
Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Não se aplica •	 Brasil

REC.6.01

Proporção das 
importações de 
bens e serviços de 
saúde na oferta 
nacional

Indica a participação das 
importações de bens e 
serviços de saúde no total 
da oferta nacional destes 
produtos, em um ano de 
referência.
A oferta total de bens 
e serviços de saúde 
corresponde à soma de 
produção nacional e das 
importações.

•	 Conta-Satélite de Saúde 
(CSS).

X 100

Valor de importação, por 
produto, no ano de referência

Valor da oferta total, por 
produto, no ano de referência

Nota:
• O numerador e o denominador são expressos em reais 

correntes do ano.

• Item de 
importação •	 Brasil




